
O aumento da idade de reforma 
não é uma fatalidade! 

O aumento da idade de reforma não é uma fatalidade, antes a confirmação dos 
compromissos do Governo do PS, de alinhamento com as políticas neoliberais. 
Estas políticas necessitam de “adequar” os direitos dos trabalhadores ao objectivo 
de concentração de riqueza nas mãos do grande patronato e do capital financeiro 
(nacional e internacional). 
Precisam, igualmente, de adequar a segurança social às suas necessidades à custa 
da diminuição de direitos de protecção social a quem trabalha, está reformado ou 
se encontra numa situação de pobreza. 
As políticas neoliberais “adequam” a segurança social como instrumento ao 
serviço das suas políticas macroeconómicas (com o infindável cortejo de fecho de 
empresas, fragilização do aparelho produtivo, persistente desemprego da 
população entre os 15 e os 64 anos), do Pacto de Estabilidade, de redução de 
despesas públicas (através da privatização das funções sociais do Estado). 

A luta contra o aumento da idade de Reforma 
é parte integrante da luta contra a privatização 
do Sistema Público de Segurança Social. 

O PCP lança, nesta 

Festa do Avante, a Campanha Nacional 

para recolha de 100 mil assinaturas 

pelo “ Não ao aumento da idade de reforma”. 

Esta Campanha dará expressão a um amplo protesto 

dos trabalhadores e trabalhadoras contra esta perspectiva 

e pela afirmação de um caminho de luta pela preservação 

os seus direitos em matéria de reforma. 

O PCP protagoniza com esta Campanha uma corrente política 

e ideológica que rejeita “os fatalismos” do capitalismo 

neoliberal e que luta por políticas alternativas e de esquerda 

que assumam como prioridade a preservação 

e aprofundamento dos direitos sociais com base no aumento 

da produção nacional, na salvaguarda das funções 

sociais do Estado, na diversificação 

das fontes de financiamento 

do sistema público de segurança social 

e numa justa repartição da riqueza 

e do rendimento nacional. 


